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O início de um novo ano é uma boa altura para um ba-
lanço do que foi realizado e dos objectivos a que nos
propomos. Um dos problemas mais importantes da re-
vista é a sua situação financeira que se tem vindo a a-
gravar nos últimos anos. As causas são variadas embora
um dos factores seja, sem dúvida, a retracção dos apoios
da indústria farmacêutica. Na tentativa de equilibrar esta
situação foram tomadas algumas medidas no biénio ante-
rior, das quais salientamos: redução da tiragem de 4.000
para 3000 exemplares; diminuição da gramagem da capa
e miolo e modificação do logotipo. Os resultados obtidos
permitiram um equilíbrio financeiro da Revista, já obser-
vado nos últimos números de 2007. É nosso objectivo
implementar todas as medidas necessárias ao saneamen-
to financeiro da Revista, com o objectivo de aumentar
novamente a sua tiragem, de forma a que outras espe-
cialidades com interesse nas doenças digestivas, como a
Cirurgia e a Oncologia Médica possam ter novamente
acesso ao GE-Jornal Português de Gastrenterologia.
No âmbito científico é preocupante a diminuição do nú-
mero de artigos originais recebidos para publicação. Este
é talvez o problema fundamental para a sobrevivência da
Revista, em relação ao qual devemos todos reflectir e en-
vidar todos os esforços necessários para a sua resolução.
Tal como o Director da Revista referiu em Editorial ante-
rior, pensamos haver sempre espaço para a nossa Revista,
desde que haja interesse na promoção da investigação
clínica realizada entre nós e noutros países de língua por-
tuguesa.
Apesar de todos os esforços do anterior Corpo Editorial,
o pedido apresentado para a inclusão do GE-Jornal Por-
tuguês de Gastrenterologia no Índex Medicus / Medline
não foi aceite. A não indexação da Revista é apontada,
por alguns, como uma das explicações para a diminuição
do número de artigos originais. Em nossa opinião e, em-
bora pensemos que a indexação deva manter-se como um
dos objectivos fundamentais para o futuro, todos deve-
mos continuar a esforçar-nos para que o nível científico
da Revista melhore, de forma a que possamos apresentar,
no prazo mais curto possível, uma nova candidatura cre-
dível.
Desde 2007 o GE-Jornal Português de Gastrenterologia é
uma das Revistas seleccionadas da Biblioteca Virtual,
Scielo (Scientific electronic library online), que abrange
vários jornais científicos de língua portuguesa. Talvez
devido a este facto, têm sido recebidos para publicação
na nossa Revista alguns artigos e casos clínicos prove-
nientes de países de língua portuguesa, como o Brasil.
Por outro lado, esta inclusão permite uma visibilidade de
artigos publicados na nossa Revista, através da pesquisa

de palavras-chave em motores de busca como o Google,
o que, sem dúvida aumenta o impacto nos media da Gas-
trenterologia de língua portuguesa.
Durante o presente biénio torna-se fundamental a reno-
vação do Conselho Cientifico, objectivo este a realizar
com o apoio das Direcções da SPG e SPED. Esperamos
que todas as mudanças a efectuar sejam entendidas de
forma positiva e, salientamos desde já que continuamos a
contar com todos os que se dedicam no dia a dia às doen-
ças do aparelho digestivo, no sentido de melhorar o nível
da Revista de todos nós. Por proposta da Direcção da
SPED e, com o acordo da Direcção da SPG, irá ser cria-
da uma nova Secção Editorial (Intensivismo em Gas-
trenterologia).
De forma a apresentarmos, num futuro próximo, uma can-
didatura credível para a indexação, é fundamental pro-
ceder a uma actualização das actuais normas de publi-
cação, as quais apresentam lacunas importantes, no que
diz respeito a normas de ética, já em vigor na grande
maioria das Revistas internacionais com credibilidade
científica. Em nossa opinião, esta revisão deverá ser pre-
cedida de um período de adaptação, de forma a que os
autores de futuras publicações estejam a par destas exi-
gências. Em anexo a este editorial, podem ser analisados
os diversos pontos a introduzir nas normas de publicação
para que possam ser objecto de reflexão durante um pe-
ríodo de 6 meses.
É nosso objectivo a publicação, sempre que possível, de
um Editorial que analise de forma critica e pedagógica
um dos trabalhos originais publicados em cada número,
seguindo o exemplo de outras Revistas internacionais.
Por outro lado e, seguindo um dos objectivos delineados
no Biénio anterior, vamos publicar alguns artigos de Re-
visão, a propósito de casos clínicos enviados, sob o for-
mato de “Evidência em Gastrenterologia e Hepatologia”.
São estes os principais objectivos a que nos propomos
neste novo ano. Gostaríamos de contar com todos para
que estes e outros objectivos possam ser atingidos.

A. Alberto Santos
Editor do GE – Jornal Português de Gastrenterologia

PONTOS A INTRODUZIR NAS NORMAS DE
PUBLICAÇÃO

Todos os manuscritos em português ou inglês devem ser
acompanhados das seguintes informações ou documentos:
• Declaração de originalidade e da cedência dos direi-
tos de propriedade;
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• Declaração sobre a existência ou não de conflitos de
interesses. Os conflitos de interesses incluem apoio
financeiro da indústria biomédica ou outras origens
comerciais sob a forma de bolsas de investigação, pa-
gamento de honorários por trabalhos de consultado-
ria, emprego na indústria biomédica ou fabricantes de
equipamentos e/ou propriedade de acções destas em-
presas. Estes interesses devem ser mencionados em
relação a cada autor. Caso não existam conflitos de
interesses, deve haver uma declaração nesse sentido,
respeitante a cada autor. Caso os trabalhos tenham si-
do efectuados com o apoio de uma Bolsa de Inves-
tigação atribuída por uma Sociedade Científica, este
facto deverá ser mencionado;

• Declaração sobre a utilização de consentimento assi-
nado dos doentes incluídos no estudo ou autorização
para publicação de casos clínicos/instantâneos;

• Aprovação da Comissão de Ética local;
• Aprovação da Comissão Nacional de Protecção de
Dados;

• Contribuição de cada autor para o trabalho – projecto
do estudo, análise dos dados, elaboração do manus-
crito, revisão do manuscrito;

• Informação sobre quem procedeu à análise estatística
do estudo.
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